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Introdução 
Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) são considerados como 

alternativa para suprir a crescente demanda por alimentos, fibra e biocombustíveis, frente às 

pressões ambientais contra a abertura de novas áreas. Os arranjos utilizados na 

implantação das árvores propiciam diferentes condições microclimáticas capazes de 

promover modificações morfofisiológicas nas folhas, como alterações na área, espessura e 

massa de folhas. 

No sistema ILPF, à medida que as árvores crescem, ocorre redução na radiação que 

incide sob o sub-bosque causando sombreamento sobre o componente lavoura e/ou pasto e 

entre as próprias árvores, influenciando na produção do sistema como um todo (Viana et al., 

2012). Assim, a dinâmica de alocação de carbono para formação de galhos e folhas das 

árvores na ILPF pode diferir devido às alterações na intensidade de radiação solar incidente 

no sistema. A área foliar é um indicador de grande importância para detectar estas 

variações, sendo utilizada para investigar adaptações ecológicas, competição com outras 

espécies e os efeitos do manejo, além de ser usada para a determinação do índice de área 

foliar, que pode estimar a produtividade de um ecossistema vegetal, seu crescimento e 

desenvolvimento das folhas (Monteiro et al., 2005). 

Objetivou-se avaliar as alterações nas características morfofisiológicas das folhas de 

eucalipto no sistema ILPF. 

 
Material e Métodos 

O experimento foi implantado na safra 2011/2012, tendo-se plantado as árvores em 

novembro de 2011, na área experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, no município de 

Sinop, MT, região de transição Cerrado/Floresta Amazônica. 

As avaliações do componente florestal foram realizadas nos tratamentos eucalipto 

exclusivo (EE) e eucalipto na ILPF (E-ILPF), em setembro de 2016 aos 4,8 anos. Baseado 

nos dados do inventário das parcelas, no sistema ILPF foi abatida uma árvore média na 
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linha voltada para a face sul (FS), uma na linha central (FC) e uma na linha voltada para a 

face norte (FN) do renque e na floresta exclusiva uma árvore média, por bloco, totalizando 

16 árvores. 

Nas árvores abatidas as folhas foram estratificadas em 1/3 inferior, médio e superior 

para obtenção da massa de folhas frescas e secas. Na sequência foram coletadas 20 folhas 

por terço da copa, acondicionadas em sacos plásticos e colocadas em caixa térmica para 

evitar o murchamento das mesmas, para posterior determinação da área foliar (AF, cm²).  

A área foliar (AF) foi determinada com o integrador eletrônico de área foliar da marca 

LiCor, Mod. LI-3100. Medida a área, as folhas foram secas em estufa (75 ºC até peso 

constante) para obtenção da massa de subamostra seca. Com os valores de área foliar e 

massa da amostra seca obteve-se a área foliar específica (AFE) em m2 kg-1 de massa de 

folhas secas. Com o valor da AFE, juntamente com a massa total de folhas secas de cada 

árvore, foi calculada a área de folhas por árvore (m² planta-1). Assim, foi calculada a relação 

da área foliar total da árvore (m²) por unidade de área de projeção da copa (m²): IAF=AF/S, 

em que: IAF = índice de área foliar, AF = área foliar total, S = superfície de projeção da copa 

da árvore. 

Atendidos os pressupostos (normalidade e homogeneidade) os dados foram 

submetidos à análise de variância. Os efeitos dos tratamentos foram desdobrados através 

de contrastes (C1: EE vs. E-ILPF; C2: FS vs. FC; C3: FS vs. FN e C4: FC vs. FN) com um F 

de 5%. 

 
Resultados e Discussão 

A área foliar total (AFT) e o índice de área foliar (IAF) total, do 1/3 superior, 1/3 médio 

e 1/3 inferior, difere entre os tratamentos (p ≤ 0,050). Não houve diferença significativa entre 

os tratamentos para área foliar especifica (AFE) (p≥ 0,050) e para os contrastes das linhas 

dentro do renque na ILPF. Apenas a AFE no 1/3 médio da copa difere entre a linha sul e 

central na ILPF (p≤ 0,058). Também, o IAF e AFT total, do 1/3 médio e inferior diferem entre 

as linhas norte e central (p≤ 0,050) e, AFT e IAF do 1/3 inferior diferem entre a linha sul e 

norte (p≤ 0,050). 

A AFT do eucalipto exclusivo foi menor (30,23 m2 árvore-1) em relação a AFT na ILPF 

(59,12 m2 árvore-1). Na linha voltada para o norte do renque foi observado a maior AFT com 

(71,02 m2 árvore-1), devido a maior proporção de galhos verdes (12,78%), em comparação a 

linha sul (59,83 m2árvore-1) e central (46,37 m2árvore-1). A AFT no terço superior apresentou 

valores de 25,38% para o eucalipto exclusivo e 26,48% para o eucalipto na ILPF. Já o terço 

médio e superior foram 36,41% e 25,38% no cultivo exclusivo e 35,46 e 26,48% para o 
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eucalipto no sistema ILPF. Nas árvores voltadas para linha norte, obteve-se maiores valores 

para os terços inferior e médio (43,7 e 34,5%) devido a maior proporção de galhos. 

A AFE do eucalipto exclusivo foi de 8,00 m2 kg-1 e do eucalipto na ILPF foi de 7,44 m2 

kg-1, a linha de árvores voltada para a face sul do renque apresentou o menor valor de AFE 

(7,18 m2 kg-1). Embora, os valores de AFE não diferem estatisticamente (Figura 2) e são 

semelhantes aos encontrados por Giunti Neto et al. (2015) estudando clones de Eucalyptus 

urophylla x grandis em diferentes idades, observaram valores de 7 a 10 m2 kg-1. As 

variações de luminosidade no ambiente contribuem de maneira significativa para as 

modificações na área foliar específica (Boardmann, 1977). 

 
Figura 1. Área foliar total para eucalipto exclusivo e na integração lavoura-pecuária-floresta 
(ILPF) nas linhas sul, central e norte do renque. Médias seguidas de letras iguais não 
diferem entre si, letras maiúsculas comparam tratamentos e minúsculas as linhas de árvores 
dentro do renque ILPF (F, 5%). 

 
O IAF das árvores de eucalipto exclusivo foi menor (2,81) quando comparado ao 

eucalipto na ILPF (5,63) (Figura 2). Almeida e Soares (2003) encontraram o valor máximo 

de 3,5 de IAF entre o terceiro e o quarto ano em plantio de E. grandis no Espírito Santo. Já 

Sanches et al. (2008) encontrou IAF estimado por equações de Lambert-Beer valores de 

3,21 a 3,74 de IAF médio em uma floresta de transição Amazônia Cerrado, em anos 

diferentes, no qual os menores valores foram encontrados na estação seca. Segundo esses 

autores o IAF varia de ecossistema para ecossistema dependendo das condições de cada 
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local, principalmente do suprimento de água e da fertilidade do solo que estabelecem a 

estrutura e composição florística do dossel (Le Maire et al., 2011). 

Na ILPF, o IAF na linha voltada para a face sul, central e norte foi 5,69, 4,43 e 6,76 

respectivamente (Figura 2). O maior valor de IAF encontrado nas linhas laterais do renque 

reflete as alterações estruturais na copa para maior captação de luz. A maior produção de 

galhos com folhas vivas impacta positivamente os valores de IAF. Com a remoção desses 

galhos através da poda, haverá uma redução do IAF. Chaves et al. (2007) estudando o 

desbaste em clones de Eucaliptus grandis W. Hill ex Maiden verificou que o IAF foi 22,64% 

mais elevado em área não desbastada. 

 
Figura 2. Área foliar específica (AFE, m² kg-1) e índice de área foliar (IAF, m2 m-2), para o 
eucalipto exclusivo e para eucalipto na ILPF. E-ILPF – Eucalipto do sistema de integração 
lavoura-pecuária-floresta. Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si, letras 
maiúsculas comparam tratamentos e minúsculas as linhas de árvores dentro do renque ILPF 
(F, 5%). 
 
Conclusão 

Não há alterações na área foliar especifica (AFE) e o índice de área foliar (IAF) é 

maior no eucalipto na ILPF.  
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